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1   INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório tem por finalidade apresentar o conhecimento teórico, 

abordado durante o curso de Serviço Social, como também a prática do curso, através 

do estágio Supervisionado em Serviço Social , no qual desempenha um processo de 

ensino-aprendizagem, onde o aluno passa a ter contato real com o campo de atuação 

do assistente social e experiências vividas ligadas à teoria adquirida na sala de aula,   

contribuindo dessa forma no processo de ensino-aprendizagem na parte prática, 

teórica e reflexiva do aluno. 

 O estágio em Serviço Social é de extrema importância para o aluno, pois é 

nesse momento que ele irá ter um contato direto com o usuário, e também conhecer a 

prática do assistente social frente às expressões da questão social na qual se encontra 

o objeto de atuação. Para tal é importante que o aluno faça a ligação teórica e prática 

no campo de estágio, pois é a teoria que irá dar um esboço de conhecimento para o 

estagiário entender a realidade na qual está estagiando. 

Para um melhor esclarecimento, o referido documento que se trata das 

informações e experiências do Estágio Supervisionado em Serviço Social I e II, está 

composto por dois capítulos. Nos capítulos encontram-se as expressões da questão 

social e a política objeto de estágio, o reconhecimento do espaço institucional na qual foi 

realizado o estágio e o Serviço Social na Instituição, Diagnóstico, como também a 

proposta de intervenção, o Sistema de operacionalização e a análise e síntese da 

experiência vivenciada no estágio supervisionado I e II. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

 

 

2   RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

   

 2.1 As expressões da questão social e a política objeto de estágio: 

  

 É de grande importância o entendimento da questão social diante a realização do 

estágio. Segundo Andrade (1988). A concepção de questão social mais difundida no Serviço 

Social é a de CARVALHO e IAMAMOTO, (1983, p.77): 

 

A questão social não é senão as expressões do processo de formação e 

desenvolvimento da classe operária e de seu ingresso no cenário político da 

sociedade, exigindo seu reconhecimento como classe por parte do empresariado e do 

Estado. É a manifestação, no cotidiano da vida social, da contradição entre o 

proletariado e a burguesia, a qual passa a exigir outros tipos de intervenção mais 

além da caridade e repressão. 

 

Dessa forma, essas expressões são geradas pelo processo de acumulação do capital. 

“As consequências da apropriação desigual do produto social são as mais diversas: 

analfabetismo, violência, desemprego, favelização, fome, analfabetismo político, etc.”. 

(ANDRADE, 1998). 

Diante disso, e de acordo com o estágio realizado no projeto de extensão nas escolas 

com o tema: Drogas, violência, protagonismo Juvenil, foi identificado várias expressões da 

Questão Social.  

Identificar a questão social na qual o profissional de Serviço Social está inserido é 

importante, pois esse é objeto de trabalho do Serviço Social.  

Para tal entender a política na qual estamos estagiando também é de grande relevância. 

E por se tratar de um estágio realizado em Universidade, iremos abordar a seguir um breve 

histórico da política de Educação. 

A política de educação passou por longas transformações. Seu início se deu desde a 

colonização do Brasil no ano de 1549, com a chegada dos jesuítas na cidade de Salvador. De 

acordo com Aranhas (2008, p.140) “Nesse período de 210 anos, os jesuítas promoveram 

maciçamente a catequese dos índios, a educação dos filhos dos colonos, a formação de novos 

sacerdotes e da elite intelectual, além do controle da fé e da moral dos habitantes da nova 

terra.” 

A companhia de Jesus, ordem religiosa formada pelos jesuítas, fundou a primeira 

escola que surgiu no Brasil, a escola de “ler e escrever”, na qual se baseava inicialmente 

apenas para os ensinamentos religiosos e catequese dos índios. Os índios nesse momento 

passavam por uma mistura de interesses, o interesse da metrópole, que tinha a preocupação de 
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coloniza-los e torná-los sociáveis, o interesse dos missionários, que queriam catequizá-los, e o 

interesse dos colonos, que queriam escravizá-los. “As principais ações dos jesuítas estavam 

pregação, cantos, ofícios, alfabetização, ensino das orações e o ensino formal do latim que 

ocorriam nas igrejas, colégios e seminários.” (BISPO, 2009, p. 115). 

O Marques de Pombal teve grande importância na trajetória da educação pós-jesuítica. 

O Marques, no séc. XVIII insere no Brasil o Despotismo, umas das medidas foi a expulsão 

dos jesuítas em 1759, e logo após a expulsão novas medidas foram implantadas no Brasil, 

entre elas a implantação do ensino público oficial em 1972; A nomeação dos professores pela 

coroa; Sistema de aulas régias, que seriam as disciplinas isoladas; E os subsídios Literários, 

que seriam os pagamentos aos professores.  

Percebe-se em toda trajetória da educação colonial no Brasil, que seu processo 

educacional era voltado principalmente para assuntos da igreja católica, como meio de 

fortalecer os vínculos religiosos, após a reforma protestante. “A Reforma Pombalina de 

Educação foi a substituição do modelo educacional afetado na época: “o sistema jesuítico” 

pelo ensino dirigido pelos vice-reis nomeados por Portugal”. (BISPO,2009, p. 126). 

Percebe-se que os fatos históricos contribuíram para estruturação de senário político 

social no Brasil, como o Capitalismo Industrial, a Família Real no Brasil em 1808, Ruptura do 

Pacto Colonial, Independência 1822, Constituição de 1823, Transformações culturais. 

Segundo Bispo, o ensino será elitista e propedêutico, elitista porque quem tem acesso ao 

ensino no Brasil ainda são os nobres e os filhos dos nobres e propedêuticos porque o estudo 

está atrelado ao egresso para o ensino superior. Ainda segundo o autor, o ensino nessa época é 

dividido em ensino elementar, ensino secundário e superior. O ensino elementar, criada logo 

após a Constituição de 1823 cria um sistema nacional de instrução pública, porém a 

constituição não foi promulgada, mas alguns objetivos da constituição em relação ao Sistema 

Nacional de instrução Pública se manteve, como o princípio da liberdade de ensino sem 

restrições e a intenção de uma instrução primária gratuita, ou seja o estado iria fornecer 

educação gratuita apenas para o ensino primário para todos os cidadãos. Surge a lei 1827, que 

determina a criação de escolas, chamada as escolas de primeira letras. No artigo 11 da mesma 

lei, fala da criação de escolas de meninas em algumas cidades populosas. A educação nesse 

momento fica a cargo do poder central, mas após a reforma de 1834, as províncias ficam 

responsáveis pelo ensino elementar, secundário e formação de professores.  

Após a reforma de 34, a coroa passa a se responsabilizar apenas pelo ensino superior e 

as províncias pelo ensino elementar e secundário. Porém, em 1837, foi criado o colégio D. 

Pedro II, e fica sob responsabilidade da coroa, o colégio era considerado um colégio modelo, 
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usado como referência para outros colégios das províncias. Em 1860, foram surgindo debates 

relacionados a educação, questionando a presença da igreja e do estado na educação. E em 

1879 surge a reforma Leôncio de Carvalho que tinha como proposta a liberdade de ensino; 

liberdade de frequência; liberdade de credo religioso; criação de escolas normais; matrículas 

escravos nas escolas; implantação da tendência positivista. 

A educação passou por vários momentos na sociedade brasileira, educação na colônia 

com a contribuição dos jesuítas, a educação no império com a responsabilidade da coroa e 

províncias e logo após vem a educação na República. 

A educação na República passa por uma nova constituição. A Constituição 

Republicana de 1889. Constituição que reafirma a descentralização do ensino, ou seja, 

mantém a ideia de que a união é responsável por uma parte da educação e os estados 

responsáveis por outra parte da educação. A união responsável pela educação superior e 

ensino secundário e os estados se responsabilizam pelo ensino fundamental e profissional. A 

educação Republicana também teve experiência com o escolanovismo. “Tinham o ideal de 

garantia da instrução escolar para todos, ensino público, livre e aberto, a única forma de 

combater as imensas desigualdades sociais.” (BISPO, 2009, p. 163). Esse modelo 

impulsionou o Manifesto dos Pioneiro da Educação Nova, que defendia a educação 

obrigatória; educação pública; educação gratuita; educação leiga; educação como dever do 

Estado; eliminação do dualismo escolar. 

Surgiu em 1924 a Associação Brasileira de Educação (ABE), influenciada pela 

militância católica, mas em 1932 teve influência do escolanovismo. A Associação era um 

ambiente de debates sobre a estruturação da educação no Brasil. “Criação do Ministério da 

Educação e Saúde, em 1930, surgiu para orientar e coordenar, como órgão central, as 

reformas educacionais que seriam incluídas na Constituição de 1934”. (PINTO, 1989, p. 62). 

A educação na República foi de grande importância para a população brasileira, pois 

ela abriu vários leques para o ensino no Brasil. Após esse momento Republicano surge a 

educação na ditadura militar. 

Com a aprovação da Constituição de 1946, foi estruturado o ensino primário em duas 

formas, o ensino fundamental e o ensino supletivo. Essa Constituição atribui ao governo 

federal a responsabilidade de controlar e organizar todos os níveis ensino. 

Foi devido a essa constituição que foi percebido a necessidade de criação de um 

conjunto de leis. “Em 1948, o ministro Clemente Mariane apresentou o anteprojeto de Lei de 

Diretrizes e Bases, baseando em um trabalho confiado a educadores, e orientação de Lourenço 
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Filho”. (ARANHAS, p. 310). Porém a Lei n° 4.024 Leis de Diretrizes Bases (LDB) só foi 

publicada em 1961. 

No ano de 1964, quando eclodiu o golpe militar, as escolas do grau médio sofreram 

controle, e seus grêmios foram transformados em centros cívicos. O Decreto-lei n° 477 

proibia aos professores, alunos e funcionários das escolas toda qualquer manifestação de 

caráter político. 

Segundo Veiga (2007), citado por BISPO, (2009, p.185),  no ano de 1960 foram 

iniciados importantes programas: Movimento de Cultura Popular do Recife(1960); Campanha 

de Pé no Chão Também se Aprende a Ler (Natal, 1961) e Movimento de Educação de Base 

(1961). 

Esses movimentos tiveram grandes repercussões no cenário da educação, no ano de 

1971, surge a Lei n° 5.692/71, na qual dizia em seu 1° artigo que: ensino de 1° e 2° graus tem 

por objetivo geral proporcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvimento de 

suas potencialidades como elemento de autorização, qualificação para o trabalho e preparo 

para o exercício consciente da cidadania” 

Dessa forma, os alunos poderiam passar de uma série para outra, além de se prepara 

para p mercado de trabalho, caso necessitasse. 

Percebe-se em todo conteúdo histórico da educação brasileira grandes avanços desde o 

período colonial até a Nova Constituição Brasileira de 1988. A educação no Brasil sofre 

várias mudanças, mas ainda precisa de melhoras em sua estrutura educacional. Dessa forma, 

várias medidas foram feitas com objetivo de melhorar o ensino educacional no Brasil. 

No período de 1987 a 1988, em relação à escola pública no Brasil, surgiram várias 

discussões. A Constituição de 1988 surgiu nesse momento de forma a chegar a uma decisão 

sobre a educação e os problemas que a envolvia a educação brasileira naquele momento. A 

seguir alguns pontos importantes da Nova Constituição.  

Conforme o artigo 206 da Constituição Federal, ensino será ministrado com base nos 

seguintes princípios:  
 

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  

II – liberdade o pensamento, de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 

pensamento, a arte e o saber; 

III- pluralismo de ideias e de concepção pedagógicas, e coexistência de 

instituições públicas e privadas de ensino; 

IV- gratuidade de ensino público em estabelecimento oficial; 

V- valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma 

da lei, plano de careira, com ingresso exclusivo por concurso público de 

provas e títulos, aos das redes públicas; 

VI- gestão democrática do ensino público, na forma da lei.(BRASIL, 

1988).. 
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Após a aprovação da Constituição de 88, foi elaborada a lei complementar das 

Diretrizes e Bases da Educação de 1996, com o apoio de governo e do ministério da 

Educação. Segundo a LDB 9394/96, a educação brasileira é dividida em dois níveis: a 

educação básica e o ensino superior. A educação básica compreende a Educação Infantil, 

creches (0 a 3 anos) e pré-escolas (4 e 5 anos). A educação básica é gratuita mas não 

obrigatória e é de competência dos municípios. Ensino Fundamental, com os anos iniciais (do 

1º ao 5º ano) e anos finais (do 6º ao 9º ano) sendo obrigatório e gratuito. A LDB estabelece 

que, gradativamente, os municípios serão os responsáveis por todo o ensino fundamental. Na 

prática os municípios estão atendendo aos anos iniciais e os Estados os anos finais. 

Já no Ensino Médio, o antigo 2º grau (do 1º ao 3º ano). Ficou sob responsabilidade dos 

Estados. Pode ser técnico profissionalizante, ou não. Ensino Superior, é de competência da 

União, podendo ser oferecido por Estados e Municípios, desde que estes já tenham atendido 

os níveis pelos quais é responsável em sua totalidade. Cabe a União autorizar e fiscalizar as 

instituições privadas de ensino superior. 

A educação brasileira conta ainda com algumas modalidades de educação, que 

perpassam todos os níveis da educação nacional. São elas: Educação Especial, que atende aos 

educandos com necessidades especiais, preferencialmente na rede regular de ensino;  

Educação à distância, atende aos estudantes em tempos e espaços diversos, com a utilização 

de meios e tecnologias de informação e comunicação; Educação Profissional e Tecnológica 

visa preparar os estudantes a exercerem atividades produtivas, atualizar e aperfeiçoar 

conhecimentos tecnológicos e científicos;  Educação de Jovens e Adultos atende as pessoas 

que não tiveram acesso à educação na idade apropriada; Educação Indígena, que atende as 

comunidades indígenas, de forma a respeitar a cultura e língua materna de cada tribo. (LDB 

9394/96). 

 

2.2 Reconhecimento do espaço institucional: 

 

Para entender de forma clara o estágio realizado, é importante conhecer a história da 

instituição na qual foi realizado o estágio. Dessa forma será apresentado a seguir o Estudo da  

Universidade Tiradentes, com o objetivo de conhecê-la e compreender seus objetivos e 

contribuições para com a sociedade. 

A Universidade Tiradentes surgiu do então chamado Colégio Tiradentes, fundado em 

1962 pelo jovem professor Jouberto Uchôa de Mendonça. Em 1960, Jouberto Uchôa deixou o 

colégio Pio Décimo, onde possuía o cargo de Vice-diretor e abriu uma pequena escola na rua 
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de Lagarto, em um imóvel alugado no centro da cidade de Aracaju. Em 1° de março de 1962 

foi inaugurado o Colégio Tiradentes. O colégio Tiradentes oferecia turmas do ensino Infantil, 

Primário, Ginasial, Contabilidade e Pedagógico. Fizeram parte do Corpo Docente: Raimundo 

Ariquitiba Lobão, Cecília Teixeira, Manoel José Cardoso, Renato Valois das Chagas, Elze do 

Prado Barreto, José Joaquim D'Ávila Melo, Maria do Carmo de Melo Maynard, Maria Edna 

de Barros, Elisete Batista Nogueira, Maria Hermínia Caldas, entre outros. 

Em 1963, o Colégio formava a primeira turma de contadores e um ano depois formava 

a primeira turma de professores do primeiro curso de pedagogia noturno do estado de Sergipe. 

No ano de 1967 a proprietária do imóvel onde o Colégio funcionava desejou a retomada do 

mesmo e, para tanto, procurou a Justiça, que concedeu ganho de causa em favor da mesma e 

dando um prazo de seis meses para que Jouberto Uchôa procurasse outro imóvel.  

Porém, a proprietária insatisfeita com a decisão judicial, resolveu tomar uma atitude: 

invadiu o imóvel no dia 25 de fevereiro, não permitindo que ninguém mais entrasse no prédio. 

O Colégio Tiradentes teve que mudar de endereço e mudou-se para a Avenida Canal nº 370. 

Entre os anos de 1967 a 1969, o Professor Uchôa adquiriu um terreno na Rua de Lagarto, 

onde aos poucos construiu dois blocos e só então, mudou-se definitivamente. 

 Em 1972 nascem as Faculdades Integradas Tiradentes com os Cursos de 

Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas. Em 25 de agosto de 1994, as 

Faculdades Integradas Tiradentes foram reconhecidas como Universidade Tiradentes através 

da Portaria 1274 do Ministério da Educação e do Desporto. As Fits foram elevadas à condição 

de Universidade. O primeiro campus da Unit foi instalado no Centro de Aracaju, em uma área 

de mais de 17 mil metros quadrados. Hoje, sua estrutura abriga o moderno Teatro Tiradentes e 

a Clínica Odontológica. 

A Universidade Tiradentes, atualmente está credenciada através da Portaria do MEC, 

1125 de 11 de Setembro de 2012, para ofertar cursos de Graduação e Pós-Graduação tanto 

presencial como a distância, sendo seu ato de credenciamento para oferta de Educação a 

Distância através da Portaria nº 651/2004, publicada no D.O.U de 16/03/2004. Estendendo 

assim seu raio de atuação, com abertura de pólos em municípios sergipanos e em municípios 

do Estado de Alagoas, em sua maioria resultante de parcerias estabelecidas entre a 

Universidade e o poder público com vistas à qualificação de profissionais da educação. 

Hoje a Universidade possui uma moderna infraestrutura de ensino instalado em cinco 

Campis, equipados com laboratórios de última geração para o aprendizado nas áreas de 

ciências biológicas e da saúde, tecnológicas humanas. Institucionalizou a pesquisa e extensão 

e oferece à sociedade diversos cursos de Pós-graduação Lato Sensu. 
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Atualmente, a instituição, com 52 anos de existência é mantida pela Sociedade de 

Educação Tiradentes S/S LTDA, e disponibilizou 52 cursos de graduação, dos quais 35 são 

bacharelados, 08 licenciaturas e 9 tecnológicos, ministrados em cinco campi: Aracaju - capital 

(Centro e Farolândia) e interior do Estado de Sergipe (Estância, Itabaiana e Propriá). 

A Universidade Tiradentes tem como objetivo, desenvolver a sociedade por meio de 

serviços de qualidade relacionados à educação e à cultura, ofertar educação de qualidade. 

Acolhendo seus alunos e auxiliando-os durante o incessante processo de construção do 

conhecimento e formando cidadãos cada vez mais críticos, reflexivos e capazes de contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida das comunidades em que estão inseridos. Sua missão é 

formar pessoas empreendedoras que sejam reflexivas, críticas e criativas, comprometidas com 

a transformação social e com o desenvolvimento regional.  

Em seu Estatuto, no Art. 2º, estabelece como objetivos: Formar profissionais e 

especialistas em nível superior; Promover a criação e transmissão do saber e da cultura em 

todas as suas manifestações; Participar do desenvolvimento socioeconômico do país, em 

particular do Estado de Sergipe e da Região Nordeste. 

Para melhor compreender o funcionamento da Instituição, segue a figura a seguir que 

apresentará o Organograma Funcional da Instituição. 
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Em relação aos serviços prestados, a Unit oferece serviços no ensino, pesquisa e 

extensão. Neste espaço, alunos e professores contam com salas bem equipadas, laboratórios 

modernos, auditórios, clínicas, escritórios modelo e outros diferenciais que completam a 

atmosfera de uma verdadeira cidade universitária, com acessibilidade e conveniências que 

tornam a experiência acadêmica mais prática e enriquecedora, estimulando o desenvolvimento 

de habilidades e competências. 

São unidades de ensino: Alagoas: Arapiraca, Maceió; Bahia: Alagoinhas, Feira de 

Santana, Salvador, Vitória da Conquista; Pernambuco: Caruaru,  Garanhuns, Petrolina;  Rio 

Grande do Norte: Mossoró; Sergipe:  Aracaju – Farolândia,  Aracaju – Centro; Sergipe ead: 

Aquidabã, Aracaju, Boquim, Carira, Carmópolis, Estância, Itabaiana, Lagarto,  Laranjeiras, 

Monte Alegre,  Neópolis, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora das Dores, Nossa Senhora 

do Socorro, Poço Verde, Porto da Folha, Propriá, Ribeirópolis, São Cristóvão, Simão Dias, 

Tobias Barreto, Umbaúba. 

Os presentes Campus oferecem os seguintes cursos em diversas áreas: 

Campus Farolândia, oferece os cursos na área de Biologia e Saúde: Biomedicina; 

Ciências Biológicas Licenciatura; Ciências Biológicas Bacharelado; Educação Física 

Licenciatura; Educação Física Bacharelado; Enfermagem; Farmácia; Fisioterapia; Medicina; 

Nutrição; Odontologia; Psicologia. 

Na área de Exatas: Ciência da Computação; Engenharia Ambiental; Engenharia Civil; 

Engenharia Elétrica; Engenharia Mecatrônica; Engenharia de Petróleo; Engenharia de 

Produção; Matemática; Sistemas de Informação. 

Áreas Humanas e Sociais: Administração; Arquitetura e Urbanismo; Ciências 

Contábeis; Design Gráfico; Direito; Geografia; História; Jornalismo; Letras Inglês; Letras; 

Pedagogia; Publicidade e Propaganda; Serviço Social. 

Área de Tecnológicos: Design de Interiores; Estética e Cosmética; Gastronomia; 

Gestão de Recursos Humanos; Negócios Imobiliários; Petróleo e Gás; Radiologia; Redes de 

Computadores; Sistemas para Internet. 

A Universidade Tiradentes possui alguns programas e projetos que serão apresentados 

a seguir, tanto projetos voltados para a área de educação como também, voltados para cultura, 

e saúde. 

Na educação, se encontra o Centro de Educação, inaugurado em 1996 com apenas 80 

crianças carentes, hoje atende 400 crianças do bairro Industrial e adjacências, filhos de 

pescadores, domésticas e catadores de lixo. Após as inscrições, uma assistente social do 

Centro visita as famílias para selecionar as crianças. Essa seleção é feita de acordo com a 
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condição socioeconômica dos pais, favorecendo os mais carentes. Reconhecido em 2007, pelo 

Ministério da Educação, como a melhor escola de ensino fundamental de Sergipe, o Centro 

possui uma estrutura composta por um grupo de 13 professoras, uma assistente social, uma 

psicóloga, a diretora e a coordenadora pedagógica, além dos funcionários da secretaria e do 

serviço geral. São atendidas 11 turmas que vão desde a Educação Infantil ao Ensino 

Fundamental (até a 4ª série). O Centro de Educação tem uma importância fundamental tanto 

para a comunidade como para a Unit. Os alunos possuem assistência odontológica e 

psicológica, que conta, respectivamente, com o auxílio da Clínica Odontológica da UNIT e da 

Clínica de Psicologia. Nas reuniões de pais e alunos os responsáveis pelo Núcleo percebem o 

quanto eles são gratos pelo trabalho que a Unit desenvolve com seus filhos. Alguns alunos do 

Centro fazem parte do Coral Vozes do Amanhã, que nasceu em março de 2003, composto por 

25 crianças de 9 a 11 anos. O Centro de Educação funciona no mesmo endereço do Centro de 

Saúde da UNIT – na Avenida João Ribeiro, nº 200, bairro Industrial, Aracaju/SE.  

Outro projeto na educação que a UNIT oferece é o Projeto Treinando para o futuro, 

que caracteriza-se por oferecer atividades com base na iniciação desportiva, o futebol de salão 

e o mini-handebol feminino, como um meio para desenvolver as habilidades motoras gerais e 

específicas das modalidades em questão, assim como a sociabilização entre os participantes, 

através de atividades em grupos, direcionadas para a faixa etária de 8 a 14 anos. 

Possuem também o projeto Escritório Modelo de Assistência Judiciária, que foi 

inaugurado em 10 de Setembro de 1997 e, durante toda a sua trajetória, vem prestando 

assistência jurídica gratuita à população carente que necessita dos seus serviços, seja numa 

simples orientação, bem como no ajuizamento das ações pertinentes aos casos apresentados. 

Sempre à disposição da população carente em orientações jurídicas, e especificamente no 

ajuizamento de ações em todas as Varas de Assistência Judiciária da Comarca de Aracaju, 

Estância e Itabaiana, o Escritório Modelo de Assistência Judiciária Gratuita da Universidade 

Tiradentes tem, atualmente, o seguinte quadro de colaboradores: Coordenador, Secretária e 

Advogados. O Escritório Modelo de Assistência Judiciária Gratuita da Universidade 

Tiradentes conta com a colaboração de profissionais e estagiários do Curso de Direito, 

funcionando diariamente de segunda a sexta-feira, das 7 às 11 horas e das 13 às 17 horas. 

O projeto Jornal Laboratório funciona como uma redação de jornal, em que os alunos 

do curso de Jornalismo fazem as pautas, produzem artigos, reportagens e matérias sobre temas 

de interesse da comunidade acadêmica, além de temas atuais relacionados à cidade, ao estado 

e ao país. Sua importância relaciona-se à própria formação do aluno, que sai da Universidade 

mais preparado para enfrentar o mercado do jornalismo impresso. Durante cada período são 
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publicadas três edições que contam com a participação de alunos de todos os períodos do 

curso. 

O Projeto Reformatório coordenado pelo curso de Direito da Universidade Tiradentes, 

visa despertar nos acadêmicos a consciência quanto às distorções que formam o Sistema 

Penitenciário de Sergipe e, considerando a carência e deficiência do sistema prisional, fez-se 

necessário desenvolver ações no campo jurídico, que provoquem um levantamento do estado 

e da vida carcerária de cada um dos detentos. Através de visitas periódicas aos diversos 

presídios do Estado e requerimento de benefícios, juntamente à Defensoria Pública do Estado, 

ele trabalha para a resolução dos problemas das comunidades menos privilegiadas. O 

encurtamento do tempo de prisão, através dos benefícios previstos na Lei de Execução Penal, 

tais como Livramento Condicional, Progressão de Regime, Soma e Unificação de Penas, 

Saída Temporária, Remissão, Indulto e Comutação, é a forma de atuação que o Projeto 

Reformatório, com fundamentos no PPI e no PPC, se propõe. 

E por fim ainda na educação a UNIT possui o projeto: UNIT Portas Abertas, criado no 

ano de 2000, este tem como objetivo aproximar a Instituição da comunidade, com um centro 

de pesquisa e excelência em educação promovendo maior integração entre o corpo 

administrativo, o docente e o discente com seus familiares. Consiste em um programa 

estabelecido de visitas, cuja principal finalidade é apresentar, de forma mais consistente, as 

instalações da Universidade para um público específico: estudantes, empresários, 

profissionais de diversas áreas, para que conheçam o trabalho da Unit e os serviços que ela 

oferece. 

Na Cultura, a UNIT possui o projeto: Vozes do Amanhã, coral com 25 crianças 

carentes de 9 a 11 anos da 2ª e 3ª séries do Ensino Fundamental, que estudam no Centro de 

Educação. Tudo começou em março de 2003, quando foi realizada uma reunião com os pais 

dos alunos, mostrando a importância da música para a educação infantil, suscitando a questão 

disciplinar. As crianças interessadas fizeram um teste vocacional com o maestro e professor 

Jairo Melo.  

O Programa de Assistência Integral à Melhor Idade (PAIMI), tem como público alvo 

indivíduos com 60 anos de idade. Tem como intuito desenvolver a motivação dos idosos para 

a participação dos mesmos em atividades, uma vez que o indivíduo quando idoso é tido em 

algumas vezes como ocioso. Os envolvidos participam de variadas atividades como palestras, 

encontros, recreações e lazer, aulas de dança, dinâmicas, dentre outras, é importante destacar 

a intersetorialidade em meio à multidisciplinaridade de profissionais que fazem as orientações 

da programação do projeto. 
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E por fim o Memorial de Sergipe que visa preservar e conservar por meio da 

divulgação, informações e monumentos que fizeram parte da história de Sergipe. O Memorial 

possui cerca de 16 mil peças que vão desde fósseis, passando por utilitários, até documentos e 

fotos históricas que oferecem ao visitante conhecimento aprofundado sobre a história do 

Estado. As salas temáticas obedecem a uma cronologia que registra importantes momentos 

dos 50 anos da Unit, além de coleções particulares de vultos como a artista plástica Rosa Faria 

e Virgulino Ferreira da Silva, o cangaceiro “Lampião”;  

Os Projetos voltados para a Saúde envolve o Centro de Saúde da Unit, no qual presta 

atendimento fisioterapêutico aplicado às diversas áreas da saúde com equipamentos 

modernos. São realizados aproximadamente 3.000 atendimentos por mês, através de vários 

convênios. O trabalho realizado no Centro de Saúde é interdisciplinar, com a participação de 

fisioterapeutas, assistente social, psicólogo e médicos. O Centro de Saúde possui um 

Laboratório de Fisiologia do Esforço, que possibilita a realização de exames em atletas e 

pacientes que estejam se submetendo a uma avaliação cardiorrespiratória, além de realizar 

teste ergométrico computadorizado. Através do analisador de gases TEEM 100, é possível 

realizar exames de ergoespirometria,e acompanhamento do trabalho do condicionamento 

físico na reabilitação cardiorrespiratória, garantindo maior confiabilidade ao processo, que 

consiste em avaliar o limite de cada pessoa para a prática de exercícios físicos sem riscos. O 

Centro de Saúde da Unit, funciona de segunda à sexta-feira, das 7 às 12h30 e das 13h30 às 

18h30, à avenida João Rodrigues, 200, Bairro Industrial. 

Além dos projetos, a UNIT oferece também serviços voltados para a saúde como a 

Clínica Odontológica, que é utilizado também como uma extensão do curso de Serviço Social 

da Universidade Tiradentes, através da participação de estagiários, que realizam o cadastro 

dos usuários da clínica registrando, em livro específico, os seguintes dados: identificação, 

endereço, renda familiar. Depois, encaminha-os à recepção da clínica odontológica. Caso o 

candidato não saiba fornecer as informações solicitadas, ou não tenha consigo os documentos 

elementares como carteira de identidade e CPF, será agendado para um outro dia. Salienta-se 

que os estagiários são supervisionados por professoras do curso de serviço social. 

 A Clínica, através da contribuição do Serviço Social realiza também a perícia social, 

onde é realizado um estudo profundo acerca da dinâmica de vida da pessoa que almeja ser 

atendida, priorizando os aspectos econômicos e os da saúde, registrando todas estas 

informações e, em seguida, emitir-se um parecer favorável ou não ao pleito do nosso 

candidato, enfocando a razão do posicionamento. 
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Os usuários, quando necessário são encaminhados para tratamento psicológico, 

laboratorial e jurídico na própria Unit, gratuitamente. O usuário irá realizar seu tratamento 

odontológico e, paralelamente, usufruir de bens e serviços oferecidos pela Universidade ou 

por outras instituições. O atendimento odontológico, após o cadastro, o paciente submete-se 

ao exame clínico odontológico, sendo encaminhado, de acordo com suas necessidades 

odontológicas, para as diversas clínicas: Semiologia, Radiologia, Odontologia Social e 

Preventiva, Periodontia, Endodontia, Dentística, Cirurgia I e II, Clínica Odontológica I e II e 

Clínica Integrada para Reabilitação Bucal. 

A Clínica de Bebês funcionando na Clínica Odontológica da Unit, atende crianças na 

faixa etária de 0 a 36 meses, e gestantes, visando um atendimento preventivo e curativo da 

cárie dental. São feitas palestras educativas para gestantes, bebês e seus responsáveis. Além 

disso, os bebês que necessitam de tratamento são realizados, se necessário, adequações do 

meio bucal, incluindo endodontias, exodontias e curetagem das lesões de cárie. Depois da fase 

preparatória, são efetuadas restaurações para restabelecer, assim, a forma e a função dos 

dentes já afetados pela doença, reabilitando o paciente. 

 A Clínica de Psicologia da Universidade Tiradentes é um espaço do Curso de 

Psicologia, tendo como objetivo prestar atendimento à comunidade sergipana 

economicamente desfavorecida a partir de práticas éticas e princípios técnico/científicos na 

área da saúde mental. Recentemente, a Clínica passa por uma reformulação em sua estrutura 

interna, tendo criado Núcleos de ensino, pesquisa e extensão, princípios da Instituição de 

Ensino Superior. Os referidos núcleos pautam-se por uma visão contemporânea de clínica, 

voltada para assistência à saúde mental a partir dos princípios da Reforma Psiquiátrica 

Brasileira, ações em Promoção da Saúde e Práticas Educativas, ênfases do Projeto Pedagógico 

do Curso. 

O Laboratório Central de Biomedicina da UNIT é considerado um dos mais completos 

das universidades brasileiras. O local dispõe de modernos equipamentos e pessoal técnico 

especializado para um melhor atendimento à comunidade. Atende através do Sistema Único 

de Saúde. É um dos poucos do Estado a oferecer coleta e exames de líquor. São também 

realizados os serviços de Bacteriologia, Bioquímica, Hematologia, Imunologia, LCR com 

coleta, Parasitologia, Uroanálise e Hormônios. Diariamente são atendidos mais de 40 

pacientes, das 06:30h às 12:00h e das 14:00h às 17:30h, de segunda a sexta-feira, e aos 

sábados, das 07:00h às 11:00 h 

Pode-se afirmar, assim, que a UNIT desenvolve uma série de atividades extensionistas 

que visam à autonomia e a qualidade de vida do indivíduo. Neste sentido, se faz necessário 
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destacar também que a universidade trabalha com a Educação a Distância promovendo a 

extensão universitária nesta modalidade de ensino, como exemplo o projeto intitulado 

“Promoção da integração do (NEAD) com a comunidade para o conhecimento das realidades 

dos municípios sergipanos assistidos pela (UNIT EAD) Universidade Tiradentes de Educação 

à Distância.” 

Através do Estudo da Universidade Tiradentes, percebe-se em todo contexto que a 

UNIT, tem grande importância para a sociedade. Apesar de ser uma Universidade, ela não 

está voltada somente para parte pedagógica dos alunos, além disso, ela também desenvolve 

projetos voltados não só para os alunos integrantes da Universidade, como também projetos 

voltados para a comunidade.  

 

2.3  Serviço Social na Instituição: 

 

O presente estágio, por ser realizado na Universidade Tiradentes, e por fazer parte da 

política da educação, faz se necessário um estudo aprofundado sobre a participação do 

Serviço Social nesse espaço. O estudo do mesmo irá acrescentar um melhor esclarecimento à 

cerca do Projeto de Lei que dispõem sobre a inserção do Serviço Social na Educação. 

Para tal, é necessário lembrar-se da importância do grupo de trabalho do Conselho 

Federal de Serviço Social e do Conselho Regional de Serviço Social, CFESS/CRESS, com 

sua contribuição para a discussão da inserção do Serviço Social na Educação com a realização 

de vários encontros e debates. “Essa discussão vem se configurando, ao longo da história de 

constituição da profissão, como demanda constante e crescente aos profissionais de Serviço 

Social” (CFESS, 2011, p.1). 

O referente Conselho vai contribuir de forma construtiva para o profissional do 

Serviço Social, pois o mesmo traz um embasamento histórico, ético e político para o 

assistente social em sua atuação na política da educação.  De acordo com o Conselho Federal 

de Serviço Social, “É a partir da década de 1990, em consonância com o amadurecimento do 

projeto ético político profissional, que se visualiza, no Brasil, um considerável aumento do 

Serviço Social na área da educação” (CFESS, 2011). 

No que se refere à política de educação no Brasil hoje e a inserção dos assistentes 

sociais, Almeida (2011), afirma: “O marco mais recente da política educacional está 

relacionado ao investimento do Governo Federal na elaboração do novo “Plano Nacional de 

Educação para o decênio 2011-2020”. É nesse contexto que se faz necessário a inserção do 
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Serviço Social na Educação, mesmo que de forma contraditória em relação à política de 

educação. Como afirma Almeida (2011, p. 27):  

 

As condições de ampliação do espaço ocupacional dos assistentes sociais 

estão diretamente relacionadas às tendências contemporâneas que marcam a relação 

entre o público e o privado na educação, revelando a dinâmica contraditória deste 

processo de expansão, assim como das possibilidades de alargamento das interfaces 

desta área com as demais políticas públicas.  
 

A inserção do Serviço Social na educação, como foi visto anteriormente, vai se basear 

nas relações da política educacional. Para tanto é necessário uma concepção de educação que 

deve orientar a dimensão pedagógica do trabalho do Serviço Social de acordo com o Projeto 

Ético Político Profissional e uma caracterização da inserção do Serviço Social na divisão 

social e técnica do trabalho. Que segundo o autor, “essas são preocupações que passam a ser 

substantivas no processo de discussão para a construção dos subsídios para o trabalho do/a 

assistente social na política de educação” (Almeida,2011). 

Na Instituição, o Serviço Social é presente não só no curso ofertado, como também no 

desenvolvimento de projetos e programas, e na inserção nos núcleos de apoio e nas clínicas.  

O curso de Serviço Social da Unit foi autorizado através do Decreto nº 97.645, de 12 

de abril de 1989, reconhecido pela Portaria nº 1.360, do MEC, de 16 de setembro de 1992 e 

Renovado Reconhecimento pela Portaria MEC/SESU Nº 775 de 07/11/2008. Os cursos em 

Estância, Itabaiana e Propriá são Autorizados pela Resolução do Consad/Unit nº 019/06, de 

28 de março de 2006. 

A criação do curso se deve ao reconhecimento da importância desta profissão para o 

desenvolvimento sociocultural e econômico da região, bem como pela necessidade de atender  

uma demanda reprimida existente no mercado de trabalho, na luta pela defesa dos direitos e 

pela justiça social. Além do profissional de Serviço Social ser reconhecidamente um sujeito 

que exerce um papel ativo na busca de uma sociedade mais justa e igualitária a partir dos 

princípios da equidade e universalidade, promovendo a inclusão social, seria fundamental no 

processo de desenvolvimento da sociedade local. Também está legalmente determinada a 

obrigatoriedade da presença do assistente social institucionalmente no processo de elaboração, 

implementação e avaliação de políticas e programas sociais. 

O curso de Serviço Social da Universidade Tiradentes, a fim de compreender a 

realidade social e possibilitar uma inserção técnica nessa realidade, pretende-se formar 

profissionais com capacidade de responder, de forma propositiva às demandas que se 

apresentam no cotidiano da vida social e do mercado de trabalho do Estado de Sergipe e da 
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região Nordeste, visando contribuir para o seu desenvolvimento socioeconômico, político e 

educacional. 

Os projetos desenvolvidos pelo Curso de Serviço Social são:   

Semana do Assistente Social: A Universidade Tiradentes assume um compromisso 

com seus alunos e profissionais de trazer uma discussão sócio-política destes eventos no 

contexto do País. E o curso traz a discussão como está a inclusão social, os benefícios sociais 

e de que forma se pode promover, de fato, melhorias para toda sociedade brasileira. Durante a 

Semana do Assistente Social da Unit, estudantes e profissionais também têm a possibilidade 

de participar de dezenas de minicursos ofertados. 

O Curta Mulheres, projeto criado pelo Grupo de Estudos da Mulher, hoje mantido 

através da parceria firmada com a (OAB), através da Comissão de Defesa dos Direitos da 

Mulher, e com os cursos de Direito e Psicologia da Unit traz uma discussão sobre os temas 

pertinentes ao gênero. 

O Curso De Capacitação, Encontro Feminista De Formação Política E Econômica, 

com a parceria da coordenação de Serviço Social da Universidade Tiradentes, reúne no 

Campus Aracaju Farolândia, aproximadamente 40 mulheres de lideranças dos movimentos 

rurais dos Estados de Sergipe, Alagoas e Bahia. A Parceria surgiu também por conta do 

vínculo com a população e pela questão do curso ter esse trabalho interventivo, comunitário. 

Essas mulheres têm um movimento muito forte e um olhar muito crítico da realidade, o que 

possibilita várias intervenções, mudanças. A capacitação está dividida em quatro módulos e 

possibilita a construção de estratégias e reflexões da apropriação de conceitos práticos e 

metodologias que fortaleçam as mulheres na argumentação política e perspectiva feminista. 

Neste primeiro momento, o foco das discussões é na história do Brasil, em uma perspectiva 

crítica.  

 

2.4  Diagnóstico: 

 

Para conhecer a realidade na qual a Instituição está inserida, foi necessário também 

conhecer a comunidade na qual ela se situa, de forma a entender como essa comunidade se 

encontra, suas necessidades e estrutura. Dessa forma segue o diagnóstico social, da 

comunidade. 

O bairro Farolândia localiza-se na zona sul de Aracaju, com mais de 4 mil unidades 

habitacionais e mais de 20 mil moradores. Seu nome surgiu, pois nele se localiza o farol que 

antigamente sinalava aos navegantes a localização da barra de Aracaju, hoje o farol é um 
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atrativo turístico. Possui o clima tropical quente úmido, clima referente a localização da 

cidade de Aracaju, cidade tropical. 

Possui 38.257 habitantes, é considerado bairro mais populoso de Aracaju. Existem 

mais mulheres do que homens. Sendo a população composta de 54.71% de mulheres e 

45.29% de homens. Na faixa etária possui 4,4 de idosos com mais de 65 anos, 6,3 de crianças 

de 0 a 4 anos, 18,6 de 0 a 14 anos e 76,9 de 15 a 64 anos. No bairro existem mais jovens do 

que idosos. Sendo a população composta de 18.6% de jovens e 4.4% de idosos. 

O bairro possui as unidades de saúde: Posto JMC Alencar e o Hospital Municipal 

Zona Sul Des Fernando Franco. 

Possui escolas particulares e estaduais: Colégio Estadual Petrônio Portela, Colégio 

Arquidiocesano Sagrado Coração de Jesus, Colégio Lavoisier, Colégio de Educação Infanto 

Juvenil, Escolinha Janelinha do Saber, Centro Educacional Recanto da Primavera, Centro 

Educacional Abc, Sergipe Idiomas, Escola Estadual São Lourenço, Centro de Treinamento 

Arte Suave, Colégio Sagrada Família, Escola de Datilografia Hellen, Colégio Santa Marcia, 

Centro Educacional Novo Aprender, Colégio Esplendor, Pré-Escola e Creche Neuzice 

Barreto, Colégio Estadual Minis Petrônio Portela, Escola Estadual Dra. Maria do Carmo 

Alves, Colégio Estadual Professora Ofenísia Soares Freire. 

Na Assistência Social encontra-se na região o Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS) Antônio Valença Rollemberg,  uma das unidades executoras dos serviços 

sócio- assistenciais oferecidos pela Prefeitura Municipal de Aracaju, através da Secretaria 

Municipal de Assistência Social  e dispõe, entre outros, dos seguintes serviços: Atenção à 

Pessoa Idosa em Grupos de Convivência; Serviços socioeducativos para crianças e 

adolescentes na faixa etária de 6 a 15 anos, visando sua proteção, socialização e o 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; Programas de incentivo ao 

protagonismo juvenil, e de fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; Serviço de 

Informação e educação cidadã, voltado para jovens. 

No bairro, segundos dados sociais, circulam as seguintes linhas de transportes 

coletivos, linha Augusto Franco/Bugio, Augusto Franco /Siqueira Campos, Augusto Franco/ 

Beira Mar e Circular Shopping. Apenas 25 veículos atendem os universitários da UNIT. Após 

reclamações novas linhas foram aderidas ao bairro como: Inácio Barbosa UNIT, UNIT centro 

e UNIT DIA. 

No presente bairro o que se percebe são grandes reclamações por parte de alunos 

estudantes da Universidade Tiradentes (UNIT). A demora e a superlotação dos ônibus são 
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fatores que incomodam a sociedade, porém, fazem parte do dia-a-dia de todos que não tem 

outro meio de transporte. 

Em relação ao serviço público de segurança, o bairro Farolândia possui a 4ª Delegacia 

Metropolitana de Aracaju. Para os moradores, a violência no bairro vem crescendo, 

principalmente nas áreas onde agora está localizada a UNIT e onde se localiza os novos 

condomínios residenciais. 

O bairro ganhou uma nova estrutura de saneamento básico, onde se localizava canais a 

céu aberto, hoje construíram canteiros e praças para o lazer da comunidade. A coleta de lixo 

passa com frequência nos mesmos dias e horários. A pavimentação está sempre sendo 

renovada. O bairro recebe os serviços de Coleta Seletiva promovidos pela Prefeitura 

Municipal de Aracaju (PMA), por meio da Empresa Municipal de Serviços Urbanos 

(Emsurb), todas as sextas-feiras, a partir das 8h. 

O bairro Farolândia Possui a Associação de Moradores Comunitários do Augusto 

Franco que tem realizado as seguintes atividades: 

Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte; Atividades de 

Associações de Defesa de Direitos Sociais. 

O bairro possui vários pontos de comércio como: Universidade, supermercados, 

restaurantes, bancos, salão de beleza, lojas comerciais, feiras livres, entre outros. 
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3   RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO II  

 

3.1  Proposta de intervenção: 

 

Através das atividades realizadas no estágio supervisionado I, com o projeto de 

extensão: Drogas, violência, protagonismo Juvenil, e através da participação no projeto de 

intervenção: Amizade Sim, Bullying Não, na escola estadual Drª Maria do Carmo Alves, foi 

identificada nas atividades realizadas pelas estagiárias com os alunos, que a problemática era 

algo que fazia parte do dia a dia dos alunos na escola, e muitos deles, mostraram indignação e 

angústia com tal problemática.  

Dessa forma, percebeu-se que há uma necessidade de dar continuidade ao projeto, 

levando-o às outras escolas. O projeto irá possibilitar aos alunos o entendimento e 

compreensão acerca do tema proposto. O Bullying, sendo uma das mais variadas formas de 

violência entre alunos na escola, vem sendo um grande problema a ser enfrentado, pois o 

mesmo mostra como a falta de compreensão, de companheirismo e de respeito às diferenças 

com o próximo, traz muitas consequências físicas e principalmente psicológicas. 

 Diante disso, percebeu-se que os alunos necessitam de um cuidado maior e mais 

sensibilização a respeito do fenômeno Bullying. É pensando por esse viés que o Projeto: Seja 

amigo, diga não ao Bullying, tem como objetivo principal, promover uma discussão à respeito 

do Bullying nas escolas estaduais e particulares de Aracaju/SE, sensibilizando os alunos à 

respeito do tema proposto, através do esclarecimento da definição do tema, orientação na 

identificação da problemática, suas formas de evitar, possibilitando um pensamento crítico, 

estimulando o companheirismo, a amizade e os respeito às diferenças no ambiente escolar. O 

público-alvo serão crianças e adolescentes, do Colégio Unificado e Escola Municipal 

Tenisson Ribeiro. O presente projeto de intervenção terá como metodologia, a apresentação 

do seminário; exibição de vídeos; a realização de dinâmica de grupo além das oficinas. A 

distribuição das cartilhas com o tema proposto, não só nas escolas que serão apresentados o 

projeto, como também em outras escolas estaduais e particulares. Para a realização do mesmo, 

serão necessários os Recursos: caixa de bombom, bexigas, DATASHOW, barbante e 

notebook. Os recursos humanos compreende a Assistente Social e supervisora acadêmica. 

Espera-se atingir o objetivo de levar para os alunos uma discussão à respeito do Bullying, 

sensibilizando-os à respeito do tema, para que possam refletir e diminuir possíveis problemas 

relacionados ao Bullying nas Escolas. 
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3.2 Sistema de operacionalização: 

 

O projeto de intervenção: Amizade Sim, Diga não ao Bullying é resultado das 

experiências da das alunas no projeto de extensão: Drogas, violência, protagonismo Juvenil. 

Para a elaboração do mesmo, foi necessário encontros na Universidade Tiradentes, com a 

presença das estagiárias e da supervisora de estágio, com o objetivo de colocar em pauta 

assuntos referentes à intervenção nas escolas.  

Para a realização do mesmo, foram feitas as visitas nas seguintes escolas: Escola 

Estadual Santos Dumont e a Escola Estadual Tobias Barreto, para a apresentação do projeto à 

coordenadora, ambas as escolas aceitaram o projeto, chegando até definir datas para a 

realização do mesmo, mas por motivos de paralização dos professores, o projeto teve que ser 

cancelado. Porém, antes da greve dos professores e durante o mês de maio, foram realizadas 

panfletagens na escola Estadual Tobias Barreto, no colégio Unificado, no Colégio Pio 

Décimo, no Colégio Arquidiocesano e no Instituto Luciano Barreto Junior. As ações do 

projeto de intervenção foram iniciadas no Colégio Unificado com a turma do 6° ano. Iniciou-

se com a apresentação, em seguida aplicamos a dinâmica da caixa do chocolate, na qual tinha 

como objetivo, passar para os alunos a importância de identificar no outro as qualidades e a 

sua importância como pessoa. Logo em seguida, iniciamos a apresentação do seminário com a 

temática: Amizade Sim, Diga não ao Bullying, no qual levou para os alunos a importância do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); a definição do Bullying; os tipos e 

consequências; Como identificar a pessoa que sofre o Bullying; Após a apresentação, foi 

promovido uma discussão sobre o tema, havendo uma interação com os alunos e por final foi 

apresentado um vídeo musical com o tema.  

   O segundo momento da Intervenção foi realizado no mesmo colégio, uma semana 

depois, na turma do 7° ano. Foi apresentada a eles a mesma proposta de intervenção, porém 

aplicamos outra dinâmica, a dinâmica do barbante, no qual também teve como objetivo, 

sensibilizar os alunos sobre a importância de identificar as qualidades nas pessoas. 

Apresentamos também o seminário e aplicamos logo em seguida, uma atividade de avaliação, 

Esta ação teve por finalidade, avaliar se o aluno conseguiu realmente entender tudo que foi 

discutido no seminário. O terceiro momento foi realizado no Colégio Municipal Tenisson 

Ribeiro, no qual foi aplicada a mesma metodologia. Vale ressaltar que os alunos participaram 

efetivamente da intervenção.  
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3.3  Análise e síntese da experiência vivenciada: 

 

O Estágio Supervisionado nos possibilitou um aprendizado enriquecido e um 

conhecimento à respeito da prática de Assistente Social. Além do aprimoramento na 

elaboração de projetos direcionados ás crianças e adolescentes no ambiente escolar. 

 A participação neste projeto contribuiu com o debate dos impactos sociais de questões 

contemporâneas, como a comunidade, de forma a fomentar a propagação do conhecimento. 

Contribuindo ainda mais para o nosso aprimoramento nas questões envolvidas, não só como 

estudantes do Curso de Serviço Social, como também futuras Assistentes Sociais. Possibilitou 

uma experiência enriquecida à respeito da prática profissional do Assistente Social, frente as 

expressões da questão social, objeto de trabalho do profissional. 

 Apesar de todo conhecimento adquirido e da rica experiência conquistada na 

realização do estágio, na realização do projeto de intervenção, foram identificados alguns 

limites, nos quais dificultou a realização de nosso projeto de intervenção nas escolas 

Estaduais, no qual era nosso maior direcionamento. Porém os mesmos foram superados, e 

conseguimos aplicar o projeto com êxito em outras escolas de redes diferentes. 

Apesar dos limites, a realização do estágio, foi feito com muito esforço e muita 

dedicação das estagiárias, juntamente com o apoio da supervisora de campo e de ensino. Que 

nos orientou tanto nas aulas de estágios, como também nos encontros de estágio e nas ações, 

nos possibilitando um conhecimento rico e uma experiência única diante a realização do 

estágio supervisionado. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Estágio supervisionado, realizado na Universidade Tiradentes, através do projeto de 

extensão desenvolvido pela coordenação do curso de Serviço Social: Drogas, violência, 

protagonismo Juvenil, veio de forma construtiva, proporcionar além da experiência na área do 

Serviço Social na Educação, um enriquecimento pessoal à cerca das experiências vivenciadas 

em campo com os alunos das escolas. 

Diante das atividades realizadas nas escolas, percebeu-se que é de grande importância 

intervir nas escolas, através de projetos sociais, abordando temas nos quais fazem parte do 

cotidiano dos alunos, temas estes que possam ser esclarecidos, e que acabe com todas as 

formas de preconceito em um ambiente no qual se deve valorizar as relações e usá-las de 

forma construtivas para um crescimento saudável das crianças e adolescentes.   

Dessa forma o estágio realizado no projeto de extensão, contribuiu de forma bem 

significativa, pois o mesmo irá dar um embasamento importantíssimo para a inserção do 

aluno na área profissional do Serviço Social, favorecendo a qualificação técnica, social e 

profissional, permitindo a prática de se trabalhar em grupo, podendo atuar diretamente com 

umas das atividades realizadas pelo profissional do Serviço Social. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto de intervenção se trata de uma abordagem à problemática Bullyng 

nas escolas, tema vivenciado por alunos, em várias realidades escolares. O projeto tem como 

intuito, passar para os alunos das escolas um esclarecimento maior a cerca do tema proposto, 

de forma a tratar todos aspectos, físicos e psicológicos que envolve o Bullyng na realidade 

escolar.  A realização do projeto será apresentado e desenvolvido à algumas escolas estaduais 

do município de Aracaju, entre elas a Escola estadual Santos Dumont, a escola Tobias 

Barreto, o Colégio Estadual Atheneu Sergipense entre outros.  
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2. JUSTIFICATIVA 

 

Através das atividades realizadas no estágio supervisionado I, com o projeto de extensão: 

Drogas, violência, protagonismo Juvenil, e através da participação no projeto de intervenção: 

Amizade Sim, Bullyng Não, na escola estadual Drª Maria do Carmo Alves, foi identificado, 

através das atividades realizadas pelas estagiárias com os alunos da escola, que a problemática 

Bullyng nas escolas, era algo que fazia parte do dia a dia dos alunos, e muitos deles, 

mostraram indignação e angústia com tal problemática.  

             Dessa forma, percebeu-se que há uma necessidade de dar continuidade ao projeto, 

levando-o à outras escolas. Já que o tema faz parte de uma problemática vivenciada em várias 

realidades escolares. Possibilitando assim aos alunos o entendimento e compreensão acerca 

do tema proposto. 

           O Bullyng, sendo umas das mais variadas formas de violência entre alunos na escola, 

vem sendo um grande problema a ser enfrentado. Pois o mesmo mostra como a falta de 

compreensão, de companheirismo e de respeito às diferenças com o próximo, traz muitas 

consequências físicas e  principalmente psicológicas.” As consequências físicas e emocionais, 

está a baixa na resistência imunológica e na autoestima, stress, os sintomas psicossomáticos, 

transtornos psicológicos, fobia, a depressão e suicídio”. (ADÁRIO, 2012). 

             Diante disso, percebe-se que os alunos necessitam de um cuidado maior e mais 

sensibilizado à respeito do fenômeno Bullyng. É pensando por esse viés que o Projeto: Seja 

amigo, diga não ao Bullyng, tem como objetivo principal, sensibilizar os alunos à respeito do 

tema proposto, através do esclarecimento da definição do tema, orientação na identificação da 

problemática, suas principais formas de enfrentamento, possibilitando um pensamento crítico, 

estimulando o companheirismo, a amizade e os respeito às diferenças de cada um no ambiente 

escolar, através de atividades e dinâmicas educativas. 

              Além disso, o projeto de intervenção é relevante também para as alunas estagiárias 

do curso de Serviço Social, no que se refere a sua graduação e também ao seu campo de 

atuação, pois o mesmo irá de tal forma, dar uma preparação teórica à respeito do tema, além 

de dar uma experiência única vivenciada diretamente com alunos de escolas estaduais, 

levando para o campo de atuação um rico conhecimento à cerca do Bullyng nas escolas, e 

assim poder intervir também como profissional do Serviço Social. 
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3. PÚBLICO-ALVO 
 

Crianças e adolescentes, do Colégio Unificado e do Colégio Municipal Tenisson Ribeiro. 
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4. METODOLOGIA 

  

O presente projeto de intervenção terá como metodologia, a realização de atividades 

como: 

Realizar uma apresentação sobre o tema proposto, através da apresentação do 

seminário, com o conteúdo:  

 O que é Bullyng?  

  Tipos de Bulyng; 

 Como identificar o Bullyng; 

 Consequências do Bullyng; 

 Onde procurar Ajuda; 

 

Apresentar um vídeo musical abordando o tema. 

 

Realizar a dinâmica de grupo, intitulada por: dinâmica do barbante, na qual os alunos 

em círculo irão passar o barbante para seu colega, e ao entregar o barbante, o aluno irá falar 

qualidades de seu colega de sala, após todos passarem o barbante e formar uma teia, uma bola 

será jogada por cima dos barbantes entrelaçados, e todos terão que fazer de tudo para não 

deixar a bola cair. A dinâmica tem como objetivo, fortalecer a união, a compreensão e o 

respeito às diferenças.  

 

Realizar a dinâmica da caixa do chocolate, onde a orientadora irá ler em uma folha 

qualidades de uma pessoa e os alunos terão que dar a caixa de chocolate para um colega de 

acordo com a qualidade dita pela orientadora, por fim aquele que recebe a qualidade de 

solidário, ganhará a caixa mas irá dividir os chocolates com todos da sala. A dinâmica tem 

como objetivo, passar para os alunos a importância de identificar no outro as qualidades e a 

sua importância como pessoa; 

 

Realizar uma roda de discussão com os alunos e professores presentes, para a 

discussão do tema; 

 

Distribuir cartilhas com o tema proposto, não só nas escolas que serão apresentados o 

projeto, como também em outras escolas estaduais e particulares. 
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5. OBJETIVO GERAL 
 

O presente projeto tem como objetivo geral, promover uma discussão à respeito do 

Bullyng nas escolas estaduais e particulares de Aracaju/SE.  
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    4.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Esclarecer a definição do Bullyng, através de seminário e cartilhas; 

 

Orientar os alunos na identificação do Bullyng e suas principais formas de 

enfrentamento; 

 

Apresentar as causas e consequências físicas e psicológicas do bullyng, possibilitando 

um pensamento crítico à cerca do tema. 
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6. AVALIAÇÃO 

 

Como avaliação do projeto de intervenção, para identificar se houve entendimento por 

parte dos alunos acerca do tema, após o término de todas as atividades, alguns alunos serão 

chamados à frente para encher uma bexiga, dentro de cada bexiga terá uma pergunta referente 

ao tema, e eles terão que responder, aquele que acertar ganhará um brinde. 
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7. RECURSOS HUMANOS 

 

Profissional                     Função                                                     Quantidade 

   

Assistente Social         orientadora do Curso de Serviço Social            1 

 

 

7.1 Recursos materiais/financeiros 

 

TV- dvd; cartolinas, barbante, canetinhas coloridas, lápis de cor, caneta, folhas de 

ofício; caixa de sapato; caixa de bombom; bolas de assopro; DATASHOW; 

 

 

Ítem                                       Unidade                  Valor 

 

Caixa de bombom                         1                      R$ 8,50 

Pacote de Bexigas                         1                      R$ 7,50 

Barbante                                        1                      R$ 3,00 

Pacote. Pirulito                              1                      R$ 2,50                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

 

Total:                                              4                     R$ 21,50 
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8. CRONOGRAMA 

 

 

ATIVIDADES 

                                          

                                            MESES 

MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

 

Elaboração do  

Projeto de  

Intervenção 

    

 Apresentação do 

projeto. 

    

Execução do Projeto     

Elaboração do 

Relatório final 

    

Avaliação     
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